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de Aguiar, Babe, Vilarelho de Três Minas, Ribeir:a de Pena, 
Vilar de Maçada, Sant' Ana de Riba Longa, Moncorvo 
e Val~Telhas, 

conserrvador ou 
existia uma a;ra encontrada entre Carvi

ça1s e Mar1td,m~Tirado e a ámla de 
de 

l. Cf.. Eckhel e Mionnet, apud Seth William Stevenson, F. S, A., 
A Dictionary of Romcm Coins, London,, 1964, pág, 228., 

2. Cf. Mário Cardoso, Catálogo do Museu de Arqueologia da Socie
dade Martins Sarmento, 2." edição, Guimarães, 1972, pág. 41. 

3. Cf, José d'Encarnação, Divindades Indígenas sob o Domínio 
Romano em Portugal, Lisboa, 1975, pág, 294 e segs. 

* 5060 Sabrosa. 

CARLOS ERVEDOSA * 
Inve~tigador do lUTAD e sócio da Sociedade Portuguesa 

de Antropologia e Etnologia 

de. ·itrabaihos no de 
-'198"'!· 

No dia 6 de abalei do Porto às 8 
chegue~i a Ca:rvalhelho's à meia tarde. 

Persiste a cl!i:fieulldade de 'Se 

Nem na aldeia de 

duas ~semanas, 
No dia 9 dois r'ap:aze,s para continuanem a: e·sea ~ 

var O fOS'SO !L 0 

à 2, a Il1Uralha. 
1 d:a v:e1rtente do ~1ado que co:rr'e 

A En:1:pre,sa de Carvalheihos cedeu~me 
em cima da muralha as '1Jie:o~1:r:ats 

seus 
pa~ra-
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mento do mesmo que na campanha de 1983 tinham apa.rec,~do 
no decurso da escavação do fosso, e tinha sido arrumada à 
borda do f()s,so na base da muralha. 

Eram mais de 300 pedras de granito com uma face a:pico
tado, prova que :a: muralha foi derruida para entulhar 01 fosso. 
Foi a eliminação concomitante de duas linhas de defesa, muralha 
e fosso. 

A abundância das pedras de granito com uma face bem 
apicotada, com boas condições para fazer' parede, por terem 
sido dei:x:iadas, permite orer que não foram o:s habi1tante's de Oat
valhelhos que detruimm aqueles pedaços da 2.a mur'alha, pois 
a rtê-lo fe~to arrancariam as pedras da muralha, e, em oa,rrn de 
bolis, as teriam ~lervaJdo para J:lazer muros ou paredes de qualquer 
projectada's construções. 

Julga,-se que é mais um elemento a juntar à hipótese, que 
puz em tmhalhos anteriofiels, de que :aquele castro teria sido 
arrazado aquando das inva1sões romanas. 

Um. dos rapazes, estudante de ~cumo ~super1i:or, ainda a:ssen" 
tou algumas das pedr:a1s de granito da ~aoe apicotada sobre o 
que foi possível refazer com as pedras tombadas e mais ou 
menos enter:radlas no entulho pedregoso que marcava o alinha
mento da mumlha e tapava o pouco que delas restava; por assim 
dizer o 'Seu aliceroe. 

Como nos mais anos há 'sempre trabalhos d:e limpeza e 
conservação. 

Se bem que com as pulverizações do herbicida Roundup e 
do arbustiddla Montkida grande parte do mato tenha1 secado, 
alguns tufos maiores de oarquejas ou por ~terem ~sido insufiden
temente pulverisados ou por a concentração do pesticida ser 
fraca, em cons,equência do exces,sivo grau de diluição, embora 
quase todos 'Secos ainda mostravam algumas pontas verdes. 

Há 3 anos que v~enho ensaiando o uso do~s pestic:ida's refe
ridos não só no Castro de Carvalhe:lhos, mas também no Castro 
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da Cura.Iha, onde ~em 9 e 10 de Julho deste ano de 1984 se 
a mais uma pulve:riza:ção 

Mont1cida. 

soube que a 

e 

Há que aju,s:ar o 
também secou. 

pesticidars de acordo .com 
a maior ou mermr msistênda das que se 
minar. 

Não me foi f:a.zer a habitual 
bro de 1984 que tenho feito nos anos anteriores. 

que tenha 'Sido projeotada para 
lamento· da casa, a poucos m·etrots e a sul do 
que reürando .a:s pedras e 
rec:ohriam as sua's 

eH-

em Outu-

is o-

Pelos. pedaços de cerâmica que descobri 'aJO isolar as paDe
des é de cmr que com prosseguimento do tmbalho deve a;parecer 

É nosso quer da minha 
nheiro Dr. Adélfito' Medeiros 
tr·asmontano·s no,mea:darnente 
lha e do Mau Vizinho. 

Instituto de Antropologia ((Dr, Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Outubro de 1984 

quer do compa
esttudo do:s castras 

no dia Cura-

J. R. DOS SANTOS JÚNIOR* 
Presidente da Soe. Portuguesa 
de Antropologia e Etnologia 

''' Quinta da. Caverneira - Águas Santas - 4445 Ermesinde. 


